1. Visão Geral do Livro de Mateus
O Evangelho de Mateus serve como a "ponte" perfeita entre o Antigo e o Novo Testamento. Ele não é apenas uma biografia de Jesus, mas um argumento teológico de que as promessas de Deus a Israel foram cumpridas.
Estrutura Narrativa
O livro é frequentemente dividido em cinco grandes blocos de ensino (discursos), espelhando os cinco livros de Moisés (o Pentateuco), sugerindo que Jesus é o "Novo Moisés" que traz a Nova Lei:
1. O Sermão do Monte (Capítulos 5-7)
2. A Instrução dos Doze (Capítulo 10)
3. As Parábolas do Reino (Capítulo 13)
4. A Vida na Comunidade/Igreja (Capítulo 18)
5. O Discurso Olivet/Escatologia (Capítulos 24-25)
2. Autor: Mateus (Levi)
Embora o livro seja tecnicamente anônimo (o autor não assina o nome no texto), a tradição cristã primitiva é unânime em atribuí-lo a Mateus, o publicano (cobrador de impostos) que se tornou apóstolo.
· Evidência Interna: O autor demonstra uma precisão notável com números e dinheiro, típica de um coletor de impostos. No capítulo 9:9, ele relata seu próprio chamado de forma humilde.
· Perfil: Como publicano, Mateus era alfabetizado e provavelmente dominava o aramaico e o grego, o que o capacitava a documentar meticulosamente os ensinamentos de Jesus.
3. Data e Ocasião
A datação de Mateus é objeto de debate acadêmico, mas a maioria dos estudiosos conservadores situa a escrita entre 60 d.C. e 70 d.C.

· Contexto Histórico: Escrito em um momento onde a igreja estava começando a se separar da sinagoga.
· Ponto de Referência: Como Jesus profetiza a destruição do Templo (que ocorreu em 70 d.C.), muitos acreditam que o livro foi escrito pouco antes desse evento, servindo como um manual de fé para os cristãos que enfrentavam a crescente tensão com o judaísmo tradicional.
4. Público Original
Mateus escreveu primariamente para cristãos de origem judaica (judeu-cristãos) e para judeus que ainda não criam que Jesus era o Messias.
Evidências do Público:
· Falta de explicações culturais: Ao contrário de Marcos, Mateus não explica costumes judaicos (como a lavagem ritual das mãos), pois assume que seus leitores já os conhecem.
· Genealogia: O livro começa traçando a linhagem de Jesus até Abraão (o pai da nação) e Davi (o rei), estabelecendo o direito legal de Jesus ao trono.
· Linguagem: O uso frequente da expressão "Reino dos Céus" em vez de "Reino de Deus" reflete a reverência judaica em evitar o uso direto do nome de Deus.
5. Propósito e Características Únicas

O Propósito Principal
O objetivo central de Mateus é provar que Jesus de Nazaré é o Messias prometido pelas Escrituras. Ele quer fortalecer a fé dos crentes e oferecer uma ferramenta apologética contra as críticas dos fariseus.
Características Marcantes:
· Citações do Antigo Testamento: Mateus usa a fórmula "Isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta..." mais de 60 vezes.
· Ênfase no Reino: O tema central é a soberania de Deus sendo estabelecida na terra através de Jesus.
· A Grande Comissão: O evangelho termina com uma nota universalista (Mateus 28:18-20), mostrando que, embora Jesus tenha vindo para as "ovelhas perdidas de Israel", Sua mensagem é destinada a todas as nações.
· Foco na Eclesiologia: É o único evangelho que utiliza explicitamente a palavra ekklesia (Igreja).
Tabela de Resumo: Os Rostos de Jesus em Mateus
	Tema
	Descrição

	Realeza
	Jesus é apresentado como o "Filho de Davi", o Rei legítimo.

	Cumprimento
	Ele é o cumprimento de cada profecia messiânica importante.

	Autoridade
	Seus ensinos (Sermão do Monte) têm autoridade superior à dos escribas.

	Presença
	Ele é o "Emanuel" (Deus conosco), do início ao fim do livro.


